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Resumo: Esta reflexão parte das diversas visões que os jornalistas têm sobre o termo cultura e 
seus produtos e do consequente desafio de pensar a relevância da teoria da imagem para a 
forma­«o em jornalismo cultural, cotejando alunos que, embora carreguem o selo de ñgera­«o 
da imagemò, pouca oportunidade tiveram de refletir teoricamente sobre ela. Esse artigo trata da 
experiência didático-pedagógica e dos resultados obtidos no módulo de teoria da imagem, mi-
nistrado na pós-graduação em jornalismo cultural. 
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Introdução 

 

Boa parte dos jornalistas formados nos anos 1980 entrava na universidade com um sonho: 

trabalhar no caderno de cultura de um jornal de referência. Se carioca, a meta era o Jornal do 

Brasil; se paulista, a Folha de S.Paulo ou o Estado de São Paulo. Outras capitais pareciam 

seguir lógica semelhante. Para atuar como repórter, colunista ou crítico especializado, o jovem 

da geração 1980 buscava, normalmente no espaço extraclasse, complementar ou construir 

uma sólida formação cultural.  

 

Havia uma onda de retorno de cineclubes, montagens teatrais de textos antes censurados e 

publica­«o de obras de autores ¨ ®poca conceituados como ñde esquerdaò. Eram tempos de 

debates, de abertura, de inflação e de Guerra Fria, quando era possível identificar ideológica e 

culturalmente dois polos: de um lado, os Estados Unidos; de outro, a União Soviética. Eram 

tempos pré-celular, pré-internet comercial e todas as suas ferramentas, pré-queda do Muro de 

Berlim, pré-imagem digital ao alcance de muitos, e pré muitos outros fenômenos que alteraram 

substancialmente nosso cotidiano. De lá para cá, são quase 30 anos de muitas mudanças, seja 

na atividade jornalística, seja na prática docente. Transformações que valorizam cada vez mais 

a imagem. Mas alguns desafios permanecem inalterados. Entre eles, o de encontrar uma única 
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e completa definição para o termo cultura e escolher conteúdos indispensáveis para formação 

em jornalismo cultural. 

 

Como parte da geração acima descrita, essa foi a busca da autora desta reflexão durante a sua 

formação acadêmica. Mas, os cursos extras, a atividade docente e as oportunidades no mer-

cado trouxeram-me a fotografia, seja como prática jornalística, atividade criativa, objeto de 

pesquisa ou seja ainda como disciplina ministrada em nível técnico, de graduação ou de pós-

graduação. Se me graduei jornalista, me formei repórter-fotográfico. E, na imprensa carioca, 

esse foi o ñatalhoò para chegar aos cadernos de cultura.  

 

O artigo é fruto do antigo interesse de estudante, da prática como fotojornalista, da atividade 

docente, da orientação de monografias e, por fim, das aulas de teoria da imagem, ministradas 

na pós-graduação em jornalismo cultural numa universidade privada no Rio de Janeiro. Essa 

reflexão visa a retomar os desafios conceituais e inserir a imagem como meio de chegar à 

complexidade do jornalismo cultural, desafiando os que, em busca de especialização na área, 

procuram manter postura contextualizada e analítica na prática profissional e na relação com 

os produtos culturais por eles estudados. Mais do que encontrar respostas, o trabalho se pro-

põe a organizar perguntas, apresentar a vivência didático-pedagógica e seus resultados inici-

ais. 

 

Cultura: o que e para quê? 

 

A polissemia do termo já pode ser observada numa rápida consulta ao dicionário. O Aurélio 

apresenta sete significados para a palavra cultura, que v«o desde ñato, efeito ou modo de culti-

varò a ñcria­«o de certos animais, em particular os microsc·piosò, passando por outros mais 

pertinentes a essa reflex«o: ñO complexo dos padr»es de comportamento, das cren­as, das 

instituições e doutros valores espirituais e materiais transmitidos coletivamente e característi-

cos de uma sociedadeò, ou ainda ño desenvolvimento de um grupo social, uma nação, que é 

fruto do esfor­o coletivo pelo aprimoramento desses valoresò. Mas, na imprensa, muitas vezes 

cultura ® vista como ñatividade e desenvolvimento intelectuaisò 
2
 e, a essa editoria, associam-se 

o notici§rio, as an§lises, a cr²tica aos ñprodutos da culturaò e ¨s obras ligadas a outra §rea de 

definição igualmente complexa: a arte. 

 

Pode-se afirmar, contudo, que a cultura é um elemento determinante no desenvolvimento do 

homem, dos povos e das nações e, com base nela, cada cidadão tem seus costumes, hábitos 

e tradi­»es. Para Piza (2007:7), ña cultura est§ em tudo, ® de sua ess°ncia misturar assuntos e 
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atravessar linguagensò. Em amplo sentido, ela n«o inclui apenas a arte, as cren­as e as leis, 

mas envolve ainda o conhecimento, a moral e os valores. Roque de Barros Laraia ensina que o 

termo, de origem latina, deriva do verbo colere, que quer dizer cultivar. Mas o conceito como é 

empregado hoje foi desenvolvido na Alemanha, por Edward Tylor, na transição entre os sécu-

los XVIII e XIX. Nessa ®poca, ño termo germânico kultur era utilizado para simbolizar todos os 

aspectos espirituais de uma comunidadeò (LARAIA, 1997:25). Tylor sintetizou na palavra cultu-

re tudo o que independe da transmissão genética. Ao ser encarada como comportamento a-

preendido, a cultura tornou-se definidora da condição humana. Também foi nessa época que o 

termo civilização começou a se difundir e acabou se confundindo com cultura. Segundo Laraia 

(1997:25), a palavra civilization designava especialmente as realizações materiais de um de-

terminado povo, mas foi sintetizada por Tylor também como culture.  

 

Para Thompson
 
(1995:168), enquanto na França e na Inglaterra as duas palavras se sobrepu-

seram, pois ambas eram usadas para descrever um processo geral do desenvolvimento huma-

no de tornar-se ñcultoò ou ñcivilizadoò, na Alemanha elas eram contrapostas: zivilisation recebeu 

conotação negativa e kultur, positiva. A primeira foi associada ao refinamento e às boas manei-

ras, enquanto a segunda se referia aos produtos intelectuais, artísticos e espirituais, que ex-

pressavam criatividade e individualidade. 

 

Para José Luiz dos Santos, cultura faz parte tanto da história do desenvolvimento científico 

quanto das relações internacionais de poder e os diversos modos de se compreender o termo 

podem ser sintetizados em duas concepções básicas: a primeira remete a todo o aspecto de 

realidade social, enquanto a segunda refere-se ao conhecimento, às ideias e às crenças de um 

povo.  

Ao falarmos de cultura nos referimos principalmente à 
dimensão de conhecimento de uma sociedade, mas sempre 
temos em mente a sociedade como um todo. O estudo da 
cultura exige que consideremos a transformação constante por 
que passam as sociedades, uma transformação de suas 
características e das relações entre categorias, grupos e 
classes sociais no seu interior. (SANTOS, 2008:44) 

 
Ecosteguy, (2001) ao abordar de maneira breve os estudos culturais nascidos na Inglaterra nos 

anos 1960, informa que o Centre for Contemporary Cultural Studies (CCCS) ampliou o conceito 

de cultura para que nele fossem incluidos dois temas adicionais: ñO primeiro que a cultura n«o 

® uma entidade monol²tica ou homog°neaò, ou seja, ela se manifesta de forma diferente de 

acordo com a sociedade e o momento histórico, e o segundo é que a cultura não é 

ñsimplesmente sabedoria recebida ou experiência passiva, mas um grande número de 

interven­»es ativasò. (AGGER; ECOSTEGUY; HOHLFELDT, 2001:156) 

 

Desse modo, cultura é um processo e não um produto acabado. Para Santos, pela dificuldade 

de ñencaixarò a cultura em uma única definição, muitas vezes ela é tratada como resíduo. 
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Extraem-se as atividades das áreas de conhecimento como tecnologia, ciência, comunicação, 

sistema político e jurídico e, por vezes, esportes e religião e sobram música, pintura, escultura, 

artesanato, teatro, manifestações folclóricas. Nesse cenário, alguns autores, na tentativa de dar 

conta do conceito, optam por segmentá-lo, por exemplo, em cultura erudita, cultura popular e 

cultura de massa. Há os que opõem à ideia de cultura média à cultura de massa, enquanto 

outros tratam indústria cultural e cultura de massa como sinônimos, o que para Adorno e 

Horkheimer, autores do conceito de indústria cultural, parece inconcebível.  

 

Nesse mar de incertezas, muitas vezes a tentativa de subdividir o conceito mostra-se 

operacionalmente infrutífera. Cercada de preconceitos, as subdivisões tendem a ser 

apropriadas pelo jornalismo para classificar as manifestações e os produtos culturais. Mas, se 

chegar a um consenso sobre o conceito de cultura nos parece tarefa impossível, o que dizer da 

área de jornalismo cultural? Que saberes são por ela abarcados? Que notícias são pertinentes 

aos cadernos culturais? Que conteúdos são imprescindíveis à formação do jornalista de 

cultura? 

Jornalismo cultural: o que e como formar? 

Informações sobre shows, filmes, discos, espetáculos teatrais, exposições e livros. Colunas 

sociais que tratam de socialites, artistas de TV e celebridades instantâneas. Uma pitada de 

moda e de dicas de gastronomia, além de espaço opinativo destinado aos colunistas com 

ambições literárias. Essa tem sido a mais frequente composição das páginas de cultura dos 

jornais. De acordo com o público-alvo, varia a seleção do que deve ser noticiado. Mas, como 

surgiu essa sucessão de ideias que preenche as revistas de cultura e os segundos cadernos 

dos jornais?  

 

Piza (2007:12) não consegue identificar data exata para o surgimento do jornalismo cultural, 

mas situa em 1711, na Inglaterra, com a revista The Spectator, um marco importante para 

história deste gênero. Nessa época, o país fervia com a ousadia e a criatividade de Richard 

Steele e Joseph Addison, fundadores de The Spectator, que ñnasceu na cidade para a cidadeò. 

Segundo o autor, a publicação trazia assuntos referentes à política, aos livros, às óperas, aos 

costumes, aos festivais de músicas e teatro. Tudo tratado de modo leve e em tom de conversa. 

Desde então, muitos contribuíram para o desenvolvimento do gênero. Além de Steele e 

Addison, Samuel Johnson, que escrevia na mesma época no periódico The Ramble, pode ser 

considerado um dos primeiros grandes críticos culturais. Ao caracterizá-lo, Piza diz: 

                                

Seus ensaios sobre Shakespeare, seus estudos sobre a língua 
inglesa, suas reflexões sobre todos os assuntos à maneira de 
um Montaigne transferido do castelo para a taverna, além de 
romances como Rasselas, fizeram dele o homem de letras mais 

lido e temido de seu tempo. Johnson é o pai de todos os 
críticos europeus, americanos ou brasileiros cujas opiniões 
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sobre um livro ou qualquer outro tema, nos séculos seguintes, 
eram esperadas com fôlego preso por uma pequena mas 
decisiva plateia. (PIZA, 2007:13 e 14) 

 
 

Até meados do século XIX, o jornalismo cultural caracterizava-se pela crítica literária e pelo 

chamado ñjornalismo de arteò, com longos ensaios. Na ®poca, havia ainda textos com forte 

conteúdo político, mas poucas notícias. O jornalista de cultura era valorizado e nomes como 

Edgar Allan Poe e Henry James tornaram-se famosos. Percebe-se, portanto, desde os 

primórdios do jornalismo cultural, uma predileção pelo texto verbal, seja como produto de 

análise, seja pelo cuidado com a sua estrutura em criticas, crônicas e reportagens. No fim do 

século XIX, o modelo de jornalismo cultural passou a incorporar a crítica social. Entre os 

responsáveis por essa mudança está Bernard Shaw. 

 

As críticas de arte saíram de seu circuito de marfim: Shaw as 
lançou no meio da arena social, exigindo que se 
comprometessem com as questões humanas vivas, mostrando, 
por exemplo, que uma ópera de Mozart era composta de muito 
mais elementos que as belas melodias e o figurino pomposo. O 
crítico cultural agora tinha que lidar com ideias e realidades, 
não apenas com formas e fantasias. (PIZA, 2007:17) 

 

De acordo Basso (2008), o jornalista ou crítico de cultura têm a função de analisar e interpretar 

obras de modo a fornecer conteúdos mais aprofundados ao leitor. Por isso, esse profissional 

deve oferecer uma reflexão sobre a sociedade por meio das artes e da produção cultural. Esse 

ponto de vista aumenta ainda mais o desafio de se pensar quais conteúdos relativos ao campo 

do jornalismo cultural devem ser construídos em nível de pós-graduação. Na virada do século 

XX, a arte moderna imperava e o jornalismo cultural começava a seguir outros rumos, 

passando a dar mais espaço para reportagens, entrevistas e críticas de arte. Segundo Basso, 

essa abordagem ampliou ainda mais a temática do gênero, agora não mais restrito às 

chamadas sete artes, o que também aumenta a responsabilidade dos docentes dessa 

disciplina. 

 

No século XX, assuntos de gastronomia, moda e design, entre outros, ganharam destaque nos 

cadernos de cultura. Basso observa ainda o espaço crescente dado a histórias em quadrinhos, 

colunas sociais e matérias de comportamento, assim como aos temas relacionados à 

programação televisiva, que passam a disputar com as análises críticas da produção artística e 

literária a atenção do leitor. É o momento em que a imagem ganha força nas revistas e nos 

cadernos de cultura, seja como pauta para as reportagens, seja como espaço de 

experimentação estética no projeto gráfico dos periódicos. 

 

No Brasil, o jornalismo cultural também começou no século XIX, mas se consolidou no XX, 

quando a geração seguinte a de Machado de Assis e José Veríssimo, composta de nomes 
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como Lima Barreto e Mario de Andrade, dedicava-se tanto às criticas de música quanto à 

literatura. Além das personalidades, revistas e jornais diários começaram a aparecer e a se 

destacar, como a revista O Cruzeiro, que valorizou a reportagem investigativa e deu enorme 

contribuição à cultura brasileira. Nela, escreviam José Lins do Rego, Marques Rebelo, Vinicius 

de Moraes, Manuel Bandeira, José Cândido de Carvalho e Rachel de Queiroz; todos dedicados 

¨s ñbelas letrasò. Na d®cada de 1940, a revista Diretrizes se destacava pelas reportagens com 

teor literário, assinadas por Joel Silveira. 

 

Mas seriam os anos 1950 que consolidariam a importância da imagem para o cenário cultural, 

seja pelo advento da televisão, seja pelas reformas gráficas e editoriais, como as 

implementadas no Jornal do Brasil, no Última Hora e no Diário Carioca. Para Mariza Scopel, o 

Suplemento Dominical do Jornal do Brasil (SDJB), lançado em 1956, introduziu uma aura de 

modernidade em assuntos culturais do jornalismo brasileiro. Publicado com oito páginas, o 

caderno tinha duas grandes frentes editoriais: literatura e artes plásticas. Estritamente ligado ao 

movimento neoconcretista da época, para autora, o suplemento era muito eclético e inovador, 

com traços de irreverência e ousadia. 

Ao abrigar e sustentar durante certo período os movimentos 
concretista e neoconcretista brasileiros, o SDJB incorporou em 
termos de linguagem princípios estéticos destes mesmo 
movimentos em sua própria estrutura, caracterizando-se assim 
mais um suporte material (o papel, a tipologia, a organização 
física dos textos e imagens) como um espaço de 
experimentação. (SCOPEL, 2002:51) 

 

Com o surgimento do Caderno B, em 1960, a seção de cultura tornou-se diária no jornal. 

Reynaldo Jardim, antigo editor do SDJB, passou a editar o Caderno B, que para muitos 

revolucionou conceitual e graficamente o jornalismo cultural brasileiro, tornando-se paradigma 

para uma s®rie de outros jornais e ñsonho de consumoò em termos de mercado para muitos 

dos estudantes de jornalismo. Nos anos 1960, sob a égide da censura, foi a vez de O Pasquim, 

semanário de humor, política e cultura, criado por Paulo Francis, Millôr Fernandes, Jaguar, 

Ziraldo e Sergio Augusto se destacar. Nos anos 1980, Folha de S.Paulo e O Estado de S. 

Paulo consolidaram seus cadernos culturais diários: a Ilustrada e o Caderno 2. De acordo com 

Piza (2007), o primeiro ficou famoso por ter um gosto mais acentuado para a polêmica e contar 

com críticos incisivos, e o segundo por uma dosagem equilibrada entre literatura, artes 

plásticas e teatro. Ao avaliar o jornalismo cultural brasileiro no século XX, Nisio Teixeira 

apresenta três momentos significativos:  

i) anos 1960 e 1970: a presença de uma ideologia mais forte, 
popular-nacional, anti-imperialista e, por isso mesmo, mais 
combativa com a maioria dos produtos provenientes da indús-
tria cultural; ii) anos 1980: percebe-se um movimento oposto: 
busca-se a legitimação ou, ao menos, a inserção, de produtos 
da cultura internacional de massas, como o rock, por exemplo. 
Até porque muitos que chegavam à redação haviam vivido a 
contracultura daqueles tempos; iii) anos 1990: seguindo a ten-
dência da década anterior, talvez sob menos vivência contra-
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cultural, procura-se atender a uma lógica de globalização e, tal-
vez, ainda ideológica ao se preocupar em dar visibilidade a pa-
íses periféricos. (TEIXEIRA, 2007:4) 

 

Mas qual o papel da cultura hoje na mídia impressa? Quais as perspectivas para o jornalismo 

cultural nos próximos anos? Percebe-se que, sob a lógica de mercado e do consumo, também 

a cultura ® tratada como ñum produto ¨ vendaò, visto que muitas vezes os conte¼dos da editoria 

são determinados por interesses comerciais. Com base nesse cenário, Gadini (2007) conclui 

que o atual jornalismo cultural brasileiro tem o pretexto de explorar a informação como um ser-

viço, em que a notícia se converte em entretenimento, priorizando a tematização e o agenda-

mento de atividades, eventos e programas que visam à diversão do seu público. Nesse senti-

do, cabe questionar qual a importância de temas relativos à imagem na formação do jornalista 

de cultura, já que boa parte dos aspectos ligados ao chamado entretenimento nela se baseiam 

e que os cadernos culturais dão grande espaço às fotografias, mesmo que boa parte delas seja 

produzida pelas assessorias de imprensa com a finalidade publicit§ria de ñdivulga­«oò.  

 

A imagem no jornalismo cultural: o que, desde quando e para onde? 

 

Com base na problematização do conceito de cultura e do jornalismo cultural enquanto área de 

interesse profissional, a questão que se coloca é como contemplar a imagem num cenário de 

pós-graduação para profissionais que desejam se dedicar à editoria de cultura. Se no jornalis-

mo com um todo a tradição é de valorização do texto, o que não dizer na área da cultura? Mas, 

paradoxalmente, boa parte dos produtos culturais envolve a imagem, seja de modo fixo (artes 

plásticas em geral, com destaque para a pintura e a fotografia), seja em movimento (com des-

taque para o cinema e a TV). Na tentativa de descobrir um caminho mais seguro, partiu-se de 

perguntas para estabelecer conexões que pudessem seduzir os alunos para a construção do 

conhecimento teórico sobre imagem. 

O que é uma imagem? A questão aparentemente simples pode ter respostas mais complexas 

do que as esperadas. Afinal, o que h§ em comum entre uma fotografia, a ideia de ñfalar por 

imagensò, a imagem de uma empresa e um logotipo? Ora, todas s«o imagens: algo que ñembo-

ra nem sempre remeta ao visível, toma alguns traços emprestados do visual e, de qualquer 

modo, depende da produção do sujeito: imaginária ou concreta a imagem passa por alguém 

que a produz ou reconheceò (JOLY, 2005:13). Imagem vem do termo latino imago, que em um 

de seus sentidos designa máscara mortuária. Essa ligação entre imagem e morte é vista em 

toda a história da arte e é um núcleo de reflexão desde a Antiguidade. A imagem se relaciona 

ao referente por semelhança. Como imitadora, para alguns serve de fonte de conhecimento, 

tem função educadora; para outros engana, desvia-nos da verdade. 
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Instrumento de comunicação, divindade, a imagem assemelha-
se ou confunde-se com o que representa. Visualmente imitado-
ra, pode enganar ou educar. Reflexo, pode levar ao conheci-
mento. A Sobrevivência, o Sagrado, a Morte, o Saber, a Verda-
de, a Arte, se tivermos um mínimo de memória, são os campos 
em que a imagem nos vincula. (JOLY, 2005:19) 

  

Foi com o estranhamento e as ligações conceituais entre imagem e cultura que se buscou, no 

curso, traçar a evolução da imagem desde as pinturas rupestres até as imagens de síntese. 

Com base em Joly, discutiram-se seus diversos usos.  

Å Na religião ï Tensão entre a adoração (natureza divina das imagens) e o combate ao 

uso religioso das imagens. 

Å Na filosofia ï Imagem como imitação. Para Platão, ela engana, desvia da verdade. 

Para Aristóteles, educa, leva ao conhecimento. 

Å Na psicologia ï Representações mentais (imagem mental e esquema mental), sonhos 

(lembrança ou alucinação visual), linguagem por imagem. 

Å No marketing/publicidade ï Aspecto identitário da representação. Associação de va-

lores. Imagem de empresas, homens públicos, profissões. Nesse sentido usam-se i-

magens (muitas vezes visuais) para modificar, construir, substituir a imagem (identida-

de) de um produto, uma empresa ou uma pessoa buscando eficácia comercial ou polí-

tica. 

Å Na língua ï Imagem verbal ï met§fora. Falar ñpor imagensò. 

Å Na ciência ï Visualiza­«o de fen¹menos. Imagens ñverdadeiras ou reaisò ou simula-

ções numéricas (imagens de síntese), que podem servir de substitutas racionais do re-

al inobserv§vel e podem ser confundidas com o ñrealò (simulacros). Na matem§tica, 

imagens são esquemas, gráficos, figuras, imagens numéricas. 

Å No jornalismo ï Imagem associada à noção de verdade, ao certificado de presença 

(BARTHES, 1990), ao testemunho da história. 

 

Ao fim desse processo de estranhamento, pode-se chegar às imagens de mídia, realidade bem 

mais pr·xima daqueles conhecidos como integrantes da ñgera­«o da imagemò, al®m de se 

fazer uma historicização dos sistemas imagéticos de representação para que fosse possível 

abordar as correntes da semiologia/semiótica que se propõem a analisar as imagens. Para 

traçar essa aproximação entre a teoria da imagem e a realidade dos interessados em jornalis-

mo cultural, foi preciso entender como enxergamos. Para isso, buscou-se apoio em experiên-

cias perceptivas, utilizando os tradicionais jogos de figura e fundo (figura 1), ilusões de ótica 

(figura 2), além de desafios entre as diferenças da percepção da linguagem visual e verbal 

(figura 3).  Com base na integração entre docente e discentes e no esforço de tradução do 

visual em verbal, o conhecimento foi sistematizado utilizando a obra de Jacques Aumond, A 

Imagem. 
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Dividido em quatro unidades a ser ministradas em seis sábados, o módulo de teoria da ima-

gem, com 33 horas/aula, parte integrante do curso de pós-graduação em jornalismo cultural, 

tinha a seguinte ementa, apresentada logo na primeira aula: 

 

Imagem e conceito no pensamento ocidental. Aspectos cogniti-
vos da linguagem televisiva e cinematográfica. A retórica da 
imagem. Semiótica. Análise do discurso visual. A compreensão 
do universo das imagens e a interpretação da sua relação com 
produtos concretos da cultura contemporânea (como o cinema, 
a pintura e a fotografia). A imagem como processo social de 
produção de sentidos e relações de poder. 

 

A turma, com pouco mais de dez alunos, precisava ser conquistada para enfrentar, no período 

de dezembro de 2008 a janeiro de 2009, quatro unidades com conteúdos complexos, a ser 

distribuídos em aulas de seis horas cada.  A unidade 1 previa o estudo da percepção visual, 

com base no entendimento do olho e da imagem para, utilizando os aspectos visuais, chegar à 

noção de imaginário, destacando o papel do observador. Na unidade II ï Imagem e Imaginário 

ï aprofundava-se o conceito de imaginário e a questão do simulacro. Na unidade III, analisava-

se a imagem e, nesse momento, tomou-se como livro-texto o Introdução à Análise da Imagem, 

de Martine Joly, para avaliar os seguintes itens: principais elementos de análise da imagem, 

princípios de uma semiótica da imagem e dispositivos e discursos visuais.   

 

Na última unidade, quando os trabalhos finais da disciplina já estavam em adiantada fase de 

definição, foi utilizado o texto de Lucia Santaella ñOs Tr°s Paradigmas da Imagemò, do livro 

Imagem: Cognição, Semiótica e Mídia, para discutir a imagem contemporânea que envolve o 

paradigma pós-fotográfico, os novos agenciamentos imagem-homem-máquina e as poéticas 

tecnológicas. Para analisar as imagens, foram escolhidos muitos exemplos. Para construir o 

conhecimento, aula dialogal. Para sedimentá-lo, trabalho escrito acompanhado de apresenta-

ção oral e debate com a turma.   

 

Apesar da aridez dos conceitos abordados, dos poucos encontros com a turma e da falta de 

conhecimentos prévios que os alunos alegavam ter em relação a alguns autores normalmente 

trabalhados na graduação de comunicação social ï como Barthes, Jakobson, Peirce, Benve-

niste e Saussure ï, as estratégias de construção do conhecimento utilizadas com o grupo surti-

ram efeitos acima dos esperados, tanto nas discussões teóricas em sala como na variedade 

das obras escolhidas para análise. Como resultado do trabalho final, um dos alunos reformatou 

seu paper e teve o artigo aprovado para apresentação no Intercom-Sul
3
 e outros estão apro-

fundando as reflexões como monografia de fim de curso. 

                                                 
3
  BEZERRA, Alessandro. O grito e o mundo contemporâneo: de Munch aos emos. Disponível em: 

http://www.intercom.org.br/papers/regionais/sul2009/resumos/R16-0649-1.pdf. Acessado em: 30 

jul. 2009. 

http://www.intercom.org.br/papers/regionais/sul2009/resumos/R16-0649-1.pdf
http://www.intercom.org.br/papers/regionais/sul2009/resumos/R16-0649-1.pdf
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O sentido da imagem na cultura: resultados de um voo com brevê 

 

Para os alunos, a disciplina foi um misto de novidade, desafio e paixão. Livres para escolher a 

imagem que mais os atraísse (pintura, fotografia, capa de disco, cenas de cinema ou TV), na 

atividade final do módulo, deveriam desenvolver individualmente um paper (com cinco a dez 

páginas), que contemplasse a historicização (situando a obra escolhida em seu contexto de 

produção e circulação) e o uso de uma das teorias apresentadas no módulo (percepção e se-

miologias da imagem) ou a apropriação de elementos de várias delas, para ensaiar uma análi-

se, a ser apresentada e discutida com a turma. Os projetos e as obras foram previamente 

submetidos à professora para ajustes metodológicos e avaliação de viabilidade.  

 

Alguns aspectos devem ser destacados nessa experiência. Primeiro, a grande dificuldade de 

contemplar a imagem em movimento (dois alunos) e de perceber a fotografia jornalística como 

mensagem autoral, visto que esta preserva com o referente uma relação de certificado de au-

tenticidade e que, mesmo nas capas de revista, tende a ser vista como ñexpress«o da verda-

deò (quatro estudos, dois de capa de revista e dois de fotos factuais). A insegurança de lidar 

com imagens de síntese, intervenções pós-fotográficas e tecnoarte e a rejeição a obras publici-

tárias (nenhum trabalho). 

 

Outro ponto notável foi a apropriação dos elementos verbais que, por ventura, acompanhavam 

a imagem como única possibilidade concreta de ancoragem do sentido. Se uma imagem 

permite várias interpretações, a palavra fixa como certa ou adequada apenas uma delas. Esse 

aspecto tornou mais instigante a análise de pinturas que tinham no título sua única ancoragem 

possível (dois trabalhos). Nota-se ainda o interesse pela apropriação da arte pela indústria 

cultural, especialmente em capas de disco (dois trabalhos), ou pelo produto industrial que vira 

arte (Andy Warhol ï um trabalho). Mas a reflexão mais completa tratou das releituras da obra 

O Grito, de Edvard Munch, que saiu do museu e chegou à almofada (figura 9), passando por 

versões ligadas a Macaulay Culkin, Hommer Simpson ou aos emos (figuras 4 a 8). 

 

A sólida formação na área cultural chegou à reflexão na contextualização da obra 

apresentada. Desde a época até o autor, dever-se-ia apresentar a imagem como reflexo de um 

determinado momento histórico-cultural. Nesse aspecto, houve mais facilidade no 

levantamento de dados e no desenvolvimento da argumentação. Percebeu-se, com essa 

experiência, que a imagem funciona como elemento de sedução para análise que, por ser feita 

com paixão, enche-se de subjetividade na interpretação; que as teorias ligadas à semiologia 

da imagem são pouco conhecidas pelos alunos, que sentem dificuldades em operacionalizá-

las; e que no campo do estudo das imagens no jornalismo cultural ainda há muito o que fazer. 
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Se somos a ñciviliza­«o da imagemò como p¼blico, nos comportamos como ñciviliza­«o da 

escritaò como jornalistas. 
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Figura 1 ï Figura e fundo 

      

 

 

 

Figura 2 - Ilusões 
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Figura 3 ï Conflito verbal-visual 

   

 

 

      

Figura 4 ï O Grito, de Edvard Munch                  Figura 5 ï O Grito de Macaulay Culkin 
(versão da designer gráfica Victoria M. Di Mi-
chele) 
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Figura 6 ï O Grito de Hommer Simpson             Figura 7 - O Assassino do Filme Pânico  
 

 

 

 

   

Figura 8 ï Emo Grito, de autor desconhecido        Figura 9 ï Travesseiro/almofada que ñgritaò  
quando apertado 

 


